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O artigo desenvolve a relação entre a missão apostó­
lica e o discernimento individual, referindo-se sempre à 
Companhia de Jesus. 

Na primeira parte, introdutória, mostra-se que a 
missão apostólica e o discernimento espiritual sempre 
deveriam estar unidos, pois está em jogo o conhecimento da 
vontade de Deus em relação com a missão apostólica 
concreta. O discernimento espiritual é uma forma especial 
para se chegar a este conhecimento. 

Na segunda parte amplia-se a relação entre a missão 
apostólica e o discernimento espiritual. O discernimento dos 
espíritos, concebido por S. Inácio para ser aplicdo durante 
os Exercícios Espirituais, pode também ser aplicado fora do 
Retiro, observadas da melhor forma possível as condições 
para sua aplicação. O discernimento é uma forma de 
receber em nossa liberdade a Liberdade divina, que nos 
concede uma missão. É o próprio Deus que toma a iniciativa 
de nos chamar, é Ele que nos guia para nos dispor a 
recebê-lo, encontrá-lo assumir e realizar a Sua vontade. O 
d i s cern imento é obra de Deus em nós. Por isso. 
desenvolvem-se nesta parte do artigo os principais aspectos 
desta ação divina no indivíduo, as condições para um bom 
discernimento. 
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El t ema de nues t ro e n c u e n t r o 
será " M i s i ó n y d i sce rn im ien to 
i n d i v i d u a l " . D i remos a l g o p r i m e -
ro, en genera l , s o b r e m is ión y 
d i s c e r n i m i e n t o , y a c o n t i n u a -
c ión s o b r e m is ión y d i sce rn i ­
m ien to ind iv idua l , r e f i r i éndonos 
s iempre a Ia Compar i ía d e Je­
sus. 

A 
M I S I Ó N Y D I S C E R N I M I E N T O 

1. M i s i ón y discernini iento van 
juntos 

Y eso , d e s d e el c o m i e n z o 
m i s m o d e Ia h is tor ia : " T o m o 
pues Y a h v e Dios al h o m b r e y lo 
de jó en el ja rd ín de Edén , pa ra 
q u e lo lab rase y cu idase . . . dei 
á rbo l de Ia c i ênc ia de i b ien y dei 
mal no c o m e r á s , p o r q u e el d ia 
q u e com ie res de él mor i rás s in 
r e m é d i o " ( G é n 2 ,15-17) ; " d e 
n i n g u n a m a n e r a mor i ré is . Es 
q u e Dios sabe muy b ien q u e el 
d ia q u e com ie re i s de él se os 
ab r i rán los o jos y sere is c o m o 
d ioses , c o n o c e d o r e s dei b ien y 
de i m a l " (Gén 3,4s). De Ia m isma 
m a n e r a c u a n d o l legó Ia p len i tud 
de los t i e m p o s : " . . . ir a Je rusa -
lén y su f r i r m u c h o de par te de 
los a n c i a n o s , los s u m o s sacer ­
do tes y los esc r ibas , y ser c o n ­
d e n a d o a mue r t e y resuc i ta r al 
t e r c e r d í a " (Mt 16,21); " s a l v a t e a 
tí m i s m o si e res Hijo de Dios y 
baja d e Ia c ruz ! q u e baje a h o r a 
d e Ia c ruz y c r e e r e m o s en él. Ha 
pues to su c o n f i a n z a en Dios, 
q u e le sa lve a h o r a si es q u e de 

v e r d a d l e q u i e r e " ( M t 
27,40.42s) . 

La mis ión d iv ina, pues, debe 
ser d i sce rn ida , y aún tamb ién 
d i s t i ngu ida y d e f e n d i d a de Ia 
p o s t e r i o r t e n t a c i ó n d i abó l i ca . 
Mis ión d iv ina , t en tac i ón d iabó l i ­
c a y d i sce rn im ien to de par te dei 
j u s t o , e s u n a s e c u e n c i a 
h is tór ico-sa lv í f i ca . 

2. 6 Por qué van juntos? 

P o r q u e m i e n t r a s p a r a los 
g r i egos Ia l iber tad h u m a n a cu l ­
m ina c u a n d o se a u t o d e t e r m i n a 
sin i n f l uenc ia a lguna de nada, ni 
c o n d i c i o n a m i e n t o de nad ie , pa­
ra el pensam ien to b íb l ico en 
c a m b i o Ia l iber tad h u m a n a es 
s i empre l iber tad d e s d e y hac ia 
Ia L ibe r tad d iv ina q u e Ia c rea y 
Ia p r o m u e v e (1). Es an te una 
inv i tac ión , m a n d a t o , adve r tên ­
c ia , p r o h i b i c i ó n , m a l d i c i ó n o 
b e n d i c i ó n , p r o m e s a o amenaza 
etc. de Dios, q u e el h o m b r e 
p u e d e c o m e n z a r a ac tua r c o m o 
c reyen te o c o m o após ta ta . 

No só lo eso: t ras Ia in te rpe la-
c ión d iv ina apa rece tamb ién Ia 
fa l sedad d iabó l i ca q u e in ten ta 
man tene r en Ia pervers ión Ia 
l iber tad h u m a n a , y dest ru i r ia . 
T r iun fo de i pr imer A d á n , f racasó 
c o n t r a el ú l t imo, d e qu i en p o d e ­
mos rec ib i r Ia l iber tad def in i t iva 
(Jn 8,36). 

3. Para los jesuítas van juntos 

A los jesuí tas . Ia mis ión d iv ina 
nos ha s ido exp resada en Ia 

(1) 3. B. METZ, artículo Libertad, en Conceptos Fundamentales de Teologia, 1.11, págs. 520ss. 
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Fórmula y Ias Cons t i t uc iones , 
de acue rdo a ias cua les el Papa, 
Ia Cong regac ión Genera l , o los 
S u p e r i o r e s , e n c o m i e n d a n 
par t i cu la r izadamente tal o cua l 
mis ión, a t oda Ia Compar i ía , o a 
parte, e t c ; o i nc luso el m i e m b r o 
busca, encuen t ra y c u m p l e tal 
m i s i ó n (Const i tuc iones, P a r t e 
Sépt ima). 

La m is i ón de i j esu í ta es tá 
s iempre somet ida al a taque de ­
moníaco. El mal espír i tu acosa , 
para aver iar la; y en Ia Compar i ía 
se encuen t ran , de m o d o muy 
s ign i f i ca t i vo , " Ias d i f i cu l tades , 
ten tac iones, es fuerzos , pe renn i -
dad y êx i tos de Ia Iglesia e n t e r a " 
(2). 

De ahí que t o d o s p o d e m o s 
co laborar y es tamos Mamados a 
hacer lo, para d iscern i r en C o m ­
pariía, los s i gnos de Ia V o l u n t a d 
de Dios y Ias t en tac iones de i 
demôn io . 

4. Discern imiento ignaciano es 
protagonización 

Mis ión y d i sce rn im ien to no 
van j un tos c o m o Ia ave r i guac ión 
previa de a lgo (d i sce rn im ien to ) 
y Ia pos ter io r r e c e p c i ó n (m i ­
sión), s ino c o m o c o n t i n e n t e y 
c o n t e n i d o : el d i s c e r n i m i e n t o 
prepara, rec ibe, ver i f i ca , a c o m -
pana, real iza Ia m is ión . El e n ­
cuen t ro de l iber tades p u e d e ser 
l lamado d i sce rn im ien to , m i rado 

desde Ia l iber tad h u m a n a , y m i ­
s ión , d e par te de Ia L iber tad 
d iv ina. 

Para San Ignac io , el d i sce rn i ­
m ien to no eqü iva le a un s imple 
c o n o c i m i e n t o o ave r i guac ión no 
c o m p r o m e t i d a , dei va lor de d is ­
t in tas a l te rnat ivas o f rec idas a Ia 
l iber tad, s ino q u e es el p r o c e s o 
m ismo por el cua l el c r is t iano 
rec ibe en su l iber tad Ia d i rec-
c ión y el sen t i do q u e v iene de 
Dios (mis ión) , r emov iendo , re-
c h a z a n d o y d e f e n d i é n d o s e de Ia 
d i r e c c i ó n o p u e s t a q u e le v iene 
dei mal espí r i tu ( ten tac ión) . 

San Ignac io da regias de d is ­
c e r n i m i e n t o para recibir y para 
lanzar d iversas suge renc ias (EE 
313), p r o t a g o n i z a n d o a s í s u h is­
to r ia c o m o h is tor ia de sa lvac ión 
exp l i c i t amen te ta l . (3) 

5. Voluntad de Dios y discerni­
miento ignaciano 

La V o l u n t a d d iv ina, Ia mis ión 
o v o c a c i ó n persona l y c o m u n i ­
tár ia, p u e d e ser c o n o c i d a por 
c a d a u n o d e m u c h a s maneras ; 
el d i s ce rn im ien to i gnac iano es 
só lo una f o rma , y b ien espec ia l 
por c ie r to ! El c a m i n o ampl io y 
l lano, en genera l , es Ia o b e d i ê n ­
c ia a los m a n d a m i e n t o s d iv inos 
y h u m a n o s , f o r m u l a d o s c o m o 
genera les o ind iv idua les , o for­
m u l a d o s por el c a m i n o m ismo 
q u e nos t razan los a c o n t e c i -

(2) Pablo VI Alocucidn a los participantes de Ia Congregación General XXXII, en el libro 
Congregación General XXXII de Ia Compaüia de Jesus, Razón y Fe, Madrid, 1975, págs. 249ss. 

(3) El Decreto 4 n ' 10, de Ia CG 32, si bien habla de aplicar el discernimiento "para conocer más 
profundamente", lo hace en un contexto tal (nn. 9-12) que se ve que esa mayor "profundidad" 
es ya el renovado cumplimiento de nuestra misión apostólica hoy. 
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m ien tos o rd iná r i os d e Ia v ida 
h o n e s t a m e n t e v iv ida, y en este 
sen t i do p o d e m o s hab ia r d e o b e ­
d iênc ia a los a c o n t e c i m i e n t o s . 
Ya Fray Luis de G r a n a d a , en su 
Guia de Pecado res , e n s e n a b a 
q u e Dios mues t ra su V o l u n t a d 
p o r m a n d a m i e n t o s , c o n s e j o s , 
i n s p i r a c i o n e s y a c o n t e c i m i e n ­
tos. Lo o rd iná r i o es no p lan tear 
un d i s c e r n i m i e n t o en f o r m a exp ­
l íci ta y ref le ja, s ino e leg i r d i rec-
tamen te , o acep ta r c o m o p rop io 
el c u r s o de Ia v ida. 

A t e n c i ó n pues ! El d i sce rn i ­
m ien to i g n a c i a n o es una ac t i t ud 
q u e en s u f o r m a exp l ic i ta , es 
rara, p o c o f r ecuen te . Es c ie r to 
q u e n e c e s a r i a m e n t e d e b e haber 
en el Pueb lo d e Dios ese car is ­
ma, pe ro a l canza c o n Ia m e d i d a 
en q u e Dios lo da: só lo S a l o m ó n 
t u v o Ia sab idur ía de d i sce rn i r Ia 
ve rdade ra m a d r e de i n ino , pe ro 
c o n él a l c a n z a b a (1 Re 3,16-28); 
o en nues t ros d ias Juan XXIII 
d i sc ie rne q u e el Seno r qu ie re un 
Conc i l i o , y Ia Iglesia lo hace . Los 
jesuí tas , en Ia i n t enc ión de Igna­
c io , y d e Ia Ig les ia q u e los 
ap rueba , d e b e n most ra r , o r d i n a ­
r iamente , q u e t i enen ese d o n 
dei Senor ; f o r m a par te de i ca r i s ­
ma de Ia Compar i ía , y en su 
ex is tênc ia se a p o y a n Ias Cons t i ­
t u c i o n e s t a n t o pa ra el g o b i e r n o 
c o m o para el a p o s t o l a d o , o Ia 
m is ión . 

El d i s c e r n i m i e n t o i gnac i ano , 
pues , a p u n t a a rec ib i r exp l i c i ta ­
m e n t e de Dios u n a V o l u n t a d 
par t i cu la r , s in sa t i s face rse por 
Ia mera ap l í cac íón al c a s o c o n ­
c re to de no rmas genera les , ni 

por Ia supos í c i ón de q u e tal o 
cua l cosa es p resun tamen te Ia 
V o l u n t a d dei Senor . A u n q u e po­
c o f r e c u e n t e - y para m u c h o s 
exces i vamen te c o m p l i c a d o - el 
d i sce rn im ien to i g n a c i a n o es una 
f o r m a muy jesu i t i ca de rec ib i r en 
s i Ia Vo lun tad de Dios. 

6. Discernimiento individual y co­
muni tár io 

a. - Analogia 

El d i sce rn im ien to , s i endo co -
m u n i c a c i ó n in te rpe rsona l ent re 
Dios (Padre ) y noso t ros , requ ie -
re s i empre un su je to capaz de 
una dec i s i ón real. En los ú l t imos 
anos se hab la de " d i s c e r n i m i e n ­
to c o m u n i t á r i o " , " d i s c e r n i m i e n ­
to en c o m u n i d a d " , " d i s c e r n i ­
m ien to g r u p a i " , " d i s c e r n i m i e n t o 
en c o m ú n " etc. Sos t i enen a lgu -
nos q u e Ia c o m u n i d a d es un 
su je to ap to para busca r y hal lar 
y real izar Ia Vo lun tad d iv ina para 
Ia c o m u n i d a d en c u a n t o tal , a 
t ravés de un p r o c e s o c o m u n i t á ­
rio de d i sce rn im ien to est r ic ta-
men te ta l . Tex tos c laves en este 
sen t i do s o n el Dec re to 2 n^ 19, y 
el Dec re to 11 nn. 21 ss. 

En es tos casos , lo q u e se d ice 
de i d i s c e r n i m i e n t o i g n a c i a n o 
para un e jerc i tan te , se p royec ta 
a n a l o g a m e n t e para una c o m u n i ­
d a d f u e r a de E jerc ic ios . Las 
c o n d i c i o n e s de val idez y ut i l idad 
de esta p r o y e c c i ó n no han s ido 
todav ia sa t i s fac to r i amen te esta-
b lec idas . 

b. — Terminologia 

En Ia Compar i ía se sue le usar 
Ia pa lab ra " d i s c e r n i m i e n t o en 



271 

c o m ú n " o s imi lares, para des i ­
gnar Ia aver iguac ión prev ia de 
las a l te rna t i vas c o m u n i t á r i a s , 
las m o c i o n e s g r u p a l e s , e t c ; 
m ien t ras que c o n el t é rm ino 
"de l i be rac ión en c o m ú n " se se-
nala Ia dec is ión c o m u n i t á r i a q u e 
s igue o puede segu i r al d i sce rn i ­
miento comun i tá r io . 

Yo pre f ie ro decir , c o m o t a m ­
bién se usa en Ia Compar i ía , q u e 
tan to el d i sce rn im ien to c o m o Ia 
de l ibe rac ión son m o d o s de d e ­
c is ión. El d i sce rn im ien to co r res ­
ponde más al s e g u n d o t i empo 
de e lecc ión , por exper iênc ia de 
conso lac iones y deso lac iones , y 

por expe r iênc ia de d i sc rec ión 
d e vá r i os espír i tus (EE 176); 
mien t ras q u e Ia de l i be rac ión co ­
r r e s p o n d e más al te rcer t i empo 
de e l ecc i ón , por mayor m o c i ó n 
rac iona l (EE 182). Esto hab lan -
d o s iempre a n a l ó g i c a m e n t e res-
pec to al e je rc i tan te ind iv idua l 
que San Ignac io t iene en cuen ta 
en sus E je rc ic ios Espr i tua les . 

Hechas estas p rec is iones ge ­
nera les sob re " M i s i ó n y d iscer­
n i m i e n t o " , vamos a t ra tar aho ra 
dei d i sce rn im ien to i gnac iano tal 
c o m o lo ba i lamos en los Ejerc i ­
c ios ; 

B - M I S I Ó N A P O S T Ó L I C A E 
D I S C E R N I M I E N T O I N D I V I D U A L 

1. Dentro y fuera de Ejercicios 

El tema de Ia m is ión y el 
d i sce rn im ien to se p lan tea g e n e -
ra lmente p e n s a n d o en Ia s i tua-
c ión pastora l de i jesuí ta , f ue ra 
de Ia espec ia l s i t uac ión dei Mes 
de Ejerc ic ios . Es para aque l la 
s i tuac ión pastora l q u e se f o r m a 
in tensamente el jesuí ta , a t ravés 
de o p c i o n e s c o n c r e t a s g r a d u a l ­
mente p reparadas (CG 32, De­
cre to 6, n ' 12). Po rque si b ien el 
d i scern im ien to i g n a c i a n o es c o -
noc ido sobre t o d o a t ravés de 
las regias con ten idas en el l ibro 
de Ejerc ic ios , y q u e s o n redac -
tadas para esa s i t uac ión p rop ia 
dei e jerc i tante, sin e m b a r g o u n a 
larga t rad ic ión ap l ica t a m b i é n 
ese d i sce rn im ien to fuera de Ia 
s i tuac ión dei e je rc i tan te . Este 
camb io de s i tuac iones ex ige ser 

c u i d a d o s a m e n t e c o n s i d e r a d o : 
es muy necesar io ver i f i car b ien 
si se d a n rea lmen te las c o n d i ­
c iones de va l idez de ta les reg ­
ias. 

P o r q u e p o d r í a o c u r r i r , en 
e fec to , q u e el su je to fue ra de 
E je rc ic ios no tuv ie ra el co razón 
i r r evocab lemen te d e c i d i d o a se­
gu i r Ia Vo lun tad d iv ina, o q u e no 
es tuv ie ra ind i fe ren te , o q u e no 
es tuv ie ra m o r a l m e n t e pur i f i ca ­
do , o s in ad ies t ram ien to para 
perc ib i r c o r r e c t a m e n t e sus m o ­
c i ones in te r io res , o f i jado en un 
s i s t e m a de i n t e r p r e t a c i ó n no 
i gnac iano , o q u e no es tuv ie ra 
o r a n d o a s i d u a m e n t e Ia Pa labra 
evangé l i ca , o q u e n o es tuv ie ra 
d e c i d i d o a man tene r pa ten te y 
ab ie r ta s u c o n c i e n c i a r s p i n t u a l 
a qu ien lo p u e d a guiar , etc. e tc . 
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Si d e n t r o de E je rc ic ios el d i rec ­
t o r d e b e ver i f i ca r c u i d a d o s a ­
men te Ia ex is tênc ia de ta les d is ­
pos i c i ones , s in supone r l as , f ue ­
ra de E jerc ic ios , c o n mayor ra­
zón a ú n , n u n c a d e b e n da rse por 
p resen tes y adqu i r i das , so p e n a 
de caer en el e n g a i i o . 

2. La Voluntad de Dios: buscar y 
hallar, todo es obra suya 

S iendo el d i s ce rn im ien to una 
f o r m a de rec ib i r en nues t ra l i ­
be r tad Ia L iber tad d iv ina q u e 
nos con f i e re una mis ión , resu l ta 
p a t e n t e q u e es D ios m i s m o 
qu ien d e b e tomar Ia in ic ia t iva de 
Mamamos y d e b e g u i a m o s para 
q u e lo e n c o n t r e m o s , d i spone r -
nos a rec ib i r lo , y n u n c a a b a n d o ­
n a m o s para q u e rea l i cemos lo 
rec ib ido . El d i s c e r n i m i e n t o de Ia 
m is ión , por lo tan to , no es e q u i -
p a r a b l e a u n a i n v e s t i g a c i ó n 
c ient í f i ca , ni es j amás f r u to dei 
m e r o e s f u e r z o h u m a n o d e 
" a u t o - s u p e r a c i ó n p o r o b j e t i ­
v o s " . Es s i empre y t o d o o b r a de 
Dios, de c a b o a rabo. Y v a m o s a 
ded i ca r esta e x p o s i c i ó n a ver 
los p r inc ipa les a s p e c t o s de esa 
o b r a d iv ina , q u e r e s u m i r e m o s 
en los s ie te n ú m e r o s s igu ien tes . 

Los s i gnos d e Ia Mamada d iv i ­
na q u e leg i t iman Ia b ú s q u e d a de 
Ia V o l u n t a d d iv ina s o b r e un p u n -
to en un m o m e n t o d e t e r m i n a d o , 
s o n r e c o g i d o s por San Ignac io 
c u a n d o desc r i be el subjectum o 
las d i spos i c i ones ac tua les q u e 
d e b e tener una p e r s o n a para 
ser adm i t i do a e je rc i c ios c o m ­

p le tos (n^ 3), c o m o ser el estar 
d e c i d i d o a dec id i r se según Ia 
V o l u n t a d de Dios (n^ 4). Es el 
m i smo Seho r qu ien d a todas las 
g rac ias res tantes , c o m o el d o n 
de una espec ia l pu r i f i cac ión de 
los p e c a d o s y a fec tos deso rde ­
nados ( n ' 5), Ia g rac ia de una 
espec ia l o rac ión y dei examen 
de Ia o rac i ón ( n ' 6), de las 
m o c i o n e s y c o n f i r m a c i o n e s d iv i ­
nas (n« 7), de Ia aper tu ra , t rans­
parênc ia y doc i l i dad esp i r i tua l al 
q u e da los E jerc ic ios (n^ 8), y Ia 
g rac ia de Ia a d o p c i ó n dei s iste­
ma exegé t i co i gnac iano ( n ' 9). 

A t ravés de ese comp le jo de 
g rac ias Dios t r ans fo rma al su je­
to, has ta q u e f i na lmen te este 
p u e d e dec i r q u e ha e n c o n t r a d o 
Ia V o l u n t a d de Dios y Ia abraza 
d i s p o n i e n d o to ta lmen te de su 
v ida en c o n f o r m i d a d c o n ella. 
" C o n v i é r t e t e y yo te c o n v e r t i r é " 
(Jer 15,19) 

3. Signos de subjectum 

No cua lqu ie r pe r sona puede 
dec id i r en cua lqu ie r m o m e n t o 
q u e va a d iscern i r cuá l sea Ia 
Vo lun tad de Dios s o b r e tal a s u n -
to . Eso es un del i r io de g rande ­
za! 

" . . . se requ ie re ope ra r según 
Ia med ida de Ia g rac ia y de 
luz c o n c e d i d a po r el Padre. 
No es tamos inv i tados a una 
u tóp i ca b ú s q u e d a dei " m á x i ­
m o " , de lo " ó p t i m o " , s ino al 
sób r i o t raba jo de nues t ra jor ­
nada d iár ia, al ó b o l o de Ia 
v iuda ' (4) 

(4) Luigi Dl PINTO, SJ, Elementi biblici sul discernimento e sulla deliberazione in comune, en el 
Dossier "Deliberatio" B, Roma, CIS, 1972, p. 54. 
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Para q u e sea l íci to c o m e n z a r 
a buscar Ia Vo lun tad d iv ina es 
necesar io q u e Dios dé ser ia les 
de querer c o m u n i c a r a lgo. Esas 
seriales son descr i tas por San 
Ignacio, en sus D i rec to r ios y en 
el l ibro de Ejerc ic ios: estar ambí­
guo respec to al sen t i do de Ia 
propia v ida, y dec id i do a busca r 
Ia Vo lun tad de Dios s i g u i e n d o 
dóc i lmen te las i ns t rucc iones dei 
d i rector , con fes iones f reòUen-
tes, esperanza de m u c h o f ru to , 
sujeto p robab lemen te a p t o para 
los min is tér ios de Ia Compar i ía 
etc. (Cfr. EE 5,20; Di rector ium 
Cap. I y II) 

A veces hay indíc ios de mera 
cu r ios idad , o aún de d e s e o s de 
poder; o d e s o r d e n a d o a fán d e 
querer ob l igar a Dios a revelár-
senos, c o m o al m i s m o Ignac io le 
pasó (Cfr. Autobiograf ia n ' 23ss; 
Diár io n» 48-50). No es tá d a d o al 
hombre ob l igar a Dios a hacer 
su vo lun tad ; el d i s ce rn im ien to 
ignac iano es s i empre respuesta 
al l lamado de Dios (5). 

4. Libertad decidida a decidirse 
así 

Para ser f ieles a San Ignac io 
es necesar io ponde ra r m u c h o 
esta c o n d i c i ó n : el su je to dei d is ­
ce rn im ien to es una p e r s o n a q u e 
no co loca Ia Vo lun tad de Dios 
c o m o una más a tener en cuen ta , 
s ino c o m o Ia s o b e r a n a ún i ca 

f u e n t e de su p rop ia l iber tad . Es 
esta d i spos i c i ón , ya. Ia g rac ia 
bás ica impresc ind ib le , q u e nos 
d e s c u b r e a lgo de Ia c o n c e p c i ó n 
i gnac iana de Ia l iber tad , y nos 
permi te so l uc i ona r a l g u n o s p ro ­
b lemas di f íc i les. 

a. — Gracia básica, infrecuente, 
imprescindible y religiosa 

Una v o l u n t a d h u m a n a dec id i ­
da a no dec id i r se po r o t ro mot i ­
vo q u e no sea el de Ia L iber tad 
d iv ina r e c o n o c i d a , es Ia g rac ia 
f u n d a m e n t a l q u e da luz verde 
pa ra in ic iar , sin t rampear . Ia 
b ú s q u e d a d e Ia Vo lun tad d e 
Dios. Es ya el c o m i e n z o de Ia 
c o m u n i c a c i ó n d iv ina . Pero no 
es f r e c u e n t e q u e una pe rsona 
in ten te dec id i r s o b r e su v ida 
só lo y e n p r imer lugar a part i r de 
Ia V o l u n t a d de Dios. Es Ia ac t i ­
t u d dei q u e p r e g u n t a a Dios 
"dQué qu ie res q u e h a g a ? " , y se 
n iega a o t ra cosa q u e no sea 
esa V o l u n t a d exp l i c i t amen te re­
c o n o c i d a por él c o m o respues ta 
a su p r e g u n t a . 

C u a n d o Ia neces i dad de esta 
d i spos i c i ón bás ica in ic ia l pasa 
desape rc i b i da se da e n t o n c e s 
paso a i ncon tab les equ ívocos 
pos te r io res . El q u e va a d iscer ­
nir i g n a c i a n a m e n t e p u e d e orar 
así: " S e n o r , no me a t rae Ia bús ­
q u e d a so i ips is ta d e Io me jor pa ­
ra mí, ni m e apas iona s iqu ie ra el 

(5) Eso encontramos en este texto de Ia CG 32, que subrayamos: "Es un rasgo característico de Ia 
pedagogia de los Ejercicios tratar de quitar los obstáculos entre Dios y el hombre, para dejar al 
Espíritu operar él mismo el encuentro... Como pedagogia de búsqueda y de discernimiento, 
ensefla también a descubrír Ia voluntad y los caminos de Dios allí donde El interpela a cada 
uno. con su pasado, en el corazón mismo de Ia vida, en el pueblo que es el suyo" (Decreto 4 n '̂ 
57), 
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ave r igua r q u é será lo me jor para 
los d e m á s ; ni Ia mayo r neces i ­
d a d , ni Ia mayo r u rgênc ia , ni 
n a d a m e m u e v e en sí m i s m o ; yo 
neces i to , Seí ior , q u e Tú me d i ­
gas q u é qu ie res de mí, cuá l es 
tu V o l u n t a d para mí; eso b u s c o , 
eso q u i e r o saber; y es toy d e c i d i ­
do, p o r q u e así me a c e r c a s has ta 
Tí, a no acep ta r c o m o p rop ia 
n i n g u n a dec i s ión q u e no vea 
c l a r a m e n t e c o m o ven ida d e tu 
i n f i n i t a L i b e r t a d h a c i a mí . 
A m é n " . 

Grac ia i nmensa l q u e ca l i f i ca 
muy d i s t i n tamen te al e je rc i tan te , 
y q u e de n i n g u n a m a n e r a es 
igual a Ia d i spos i c i ón de no 
que re r equ i voca rse en Ia v ida, o 
que re r real izarse, o t r iun fa r etc . 
Se t ra ta de una ac t i t ud rad ica l ­
men te religiosa, y u r t i c a n t e m e n -
te con t ra r i a a Ia sens ib i l i dad se-
cu la r i zan te de Ia c u l t u r a c o n ­
t e m p o r â n e a d e masas . 

b. - Concepción ignaciana de Ia 
l ibertad 

La ac t i t ud q u e c o n s i d e r a m o s 
n o s e n t r e a b r e Ia s u b y a c e n t e 
c o n c e p c i ó n i gnac iana d e Ia l i ­
be r tad , c o m o c o n j u g a c i ó n c rea -
da de i Ve rbo de Ia L i be r tad d iv i ­
na. Para Ignac io , nues t ra l iber­
t a d rad i ca y c u l m i n a en Ia L iber ­
tad d iv ina , s i endo as i c a p a z de 
d ibu jar , ya en Ia h is to r ia , Ia f i g u ­
ra q u e Ia in f in i ta L ibe r tad le 
t r ansmi ta . M is ión se c o n f u n d e 
a q u i c o n Obed iênc ia . Con t ra el 
a n t i g u o mono te l e t i smo , Ignac io 
no t e m e desp lega r t o d a Ia es­

p o n t â n e a ac t i v idad de Ia l iber­
t ad c r e a d a (Cfr. DS 550-559); 
c o n t r a los m o d e r n o s a te ísmos 
h u m a n í s t í c o s a lo F e u r b a c h , 
Marx, N ie tzsche o Sar t re , los 
E je rc ic ios no só lo no t e m e n que 
Ia L ibe r tad d iv ina d i sm inuya o 
anu le Ia l iber tad de s u c rea tu ra , 
s ino q u e ven en ella Ia fuen te y 
Ia c u m b r e de nues t ra l iber tad, y 
el c a u c e h is tó r i co de nuest ra 
l i be rac ión . 

C u a n d o San Ignac io p r o p o n e 
en las Constituciones un mode lo 
de l iber tad h u m a n a q u e asume 
c o m o p r o p i o s los ac tos de otras 
l iber tades humanas . Ia dei Su ­
per ior por e jemplo , está s a c a n ­
d o c o n s e c u e n c i a s de su c o n ­
c e p c i ó n de Ia l iber tad h u m a n a 
c o m o ape r tu ra rad ica l a Ia Li­
be r tad in f in i ta de Dios, q u e lo 
Mama a co labora r , t amb ién c o n 
o t ras l iber tades, en Ia sa lvac ión 
de Ia h is tor ia . Es esa misma 
L ibe r tad in f in i ta Ia q u e hace po-
s ib le Ia c o n j u g a c i ó n de l iber ta­
d e s h u m a n a s a p a r e n t e m e n t e 
i r r e c o n c i l i a b l e s y exc luyen tes 
(6). Es g rac ias a esa aper tu ra y 
rad i cac ión en Ia L ibe r tad in f in i ­
ta, q u e p u e d e p resen ta r Ignac io 
el C u e r p o de Ia Compar i ía , en el 
cua l n i n g u n a l iber tad, de un 
m i e m b r o , es a jena a Ia l iber tad 
de o t r o m iembro . 

Para Ignac io , pues , pe r t enece 
a Ia m a d u r e z de Ia l iber tad h u ­
mana el sos tene r c o m o p rop ios 
m o m e n t o s de Ia l iber tad perso­
nal , las dec i s iones y ac tuac io -
nes (y d i sce rn im ien tos ) de ot ras 

(6) Cfr. Carta a San Francisco de Borja, dei 5 de junio de 1552, en IWI Epp. IV 283-285. 
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personas l ibres. As i los d i sce rn i ­
mientos de Jesucr is to , y de Ia 
Iglesia j e rá rqu ica , s o n h is to r i ca ­
mente cons t i tu t i vos de nues t ra 
propia l iber tad d i spues ta a d is ­
cernir . En ot ras pa labras : para 
Ignacio el e je rc i tan te no es un 
Adán c o n su l iber tad " c e r o k i ló-
me t ro " . Ni Ia ve rdad , ni el amor , 
ni Ia l iber tad par ten de ce ro , 
s ino q u e Ia pe rsona se inser ta 
en una v ida, en una h is tor ia 
d ramát ica , c o n m u c h o s s ig los 
ya recor r idos , p o r q u e Ia L iber­
tad d iv ina hace m u c h o q u e es tá 
h is tor ic izada! 

La reve lac ión , raiz y c u m b r e , 
de nues t ra l iber tad, es su refe­
renc ia , en Cr isto, a Ia L ibe r tad 
dei Padre c o m o abso lu ta (7) 

c. - La l ibertad: el pasado y el 
poder 

Hay p r o b l e m a s , q u e s ó l o 
e n u n c i a r e m o s ahora , re lac iona ­
dos a esta d i spos i c ión dei ejer­
c i tan te , y a esta c o n c e p c i ó n 
ignac iana de Ia l iber tad, y que , 
para ser r ec tamen te t ra tados , 
deben e n c u a d r a r s e d e n t r o de 
ella. 

Así por e jemp lo Ia re lac ión 
v igente en t re Ia l iber tad ac tua l y 
sus ac tos pasados : está ob l i ga -
da por ac tos an te r io res q u e t u -
v ieron en su m o m e n t o Ia p re ten -
sión de ser i r revocab les? o es 
que Ia l iber tad h u m a n a n o pue ­

de, en es ta h is tor ia , a ta rse c o n 
c o m p r o m i s o s i r revers ib les? Pa­
ra Ignac io , nues t ra l iber tad es 
t oda el la un impu lso hac ia Ia 
i r revocab i l i dad e terna, y ya en 
este m u n d o va a d q u i r i e n d o ac­
tos y c o m p r o m i s o s i r revocab les , 
c o m o Ia m isma fe, y t amb ién 
ot ras e lecc iones " i n m u t a b l e s " 
(EE 171). Sob re este p u n t o ha 
t r a t a d o a d m i r a b l e m e n t e Kar l 
Rahner , y a sus esc r i t os nos 
remi t imos (8) 

Ot ro p u n t o c a n d e n t e hoy, es 
el de Ia re lac ión en t re l iber tad y 
poder . Las c o n c e p c i o n e s mate­
r ial istas d e Ia l iber tad nos p re -
sen tan m o d e l o s de l iber tad per­
sona l exc luyen tes . O es el " m i 
l iber tad t e rm ina d o n d e emp ieza 
Ia l i be r tad de i o t r o " , a r ra igado 
en el mate r ia l i smo capi ta l is ta ; o 
es Ia n e g a c i ó n necesar io de Ia 
l iber tad de m u c h o s en p resun to 
bene f i c io de una f u tu ra l iber tad 
de todos , en el m u n d o c o m u n i s ­
ta . La l iber tad , en es tos mater ia -
l ismos, es una m a g n i t u d que 
a p u n t a al poder de unos , c o n 
exc lus ión dei poder d e o t ros . En 
a m b i e n t e s p e r m e a d o s por Ia 
cu l t u ra mater ia l is ta , " d i s c e r n i ­
m i e n t o " s u e n a tan to c o m o " e s ­
t ra tég ia para aumen ta r el po ­
d e r " (9). 

d. - 6 Es una act i tud infant i l a 
superar? 

Hay qu ienes an te Ia ac t i t ud 

(7) Cfr. Miguel A. FIORITO La eleccidn dIscreU según San Ignacio, segunda parte, en el Boietfn 
de Espiritualidad n»26, Buenos Aires, 1972 págs. 62-65. 

(8) Karl RAHNER, SJ, Teologia de Ia libertad, en Escritos de Teologia, t. VI, págs. 210-232. 
(9) Sobre estos puntos, un t ratamiento filosófico sintético en Giuseppe PIROLA, SJ, Discernimen­

to comunitário e Filosofia contemporânea, en el Dossier "Deliberatio" B, Roma, CIS, págs. 
23-32. 
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de um c r i s t i ano , q u e q u i e r e d e ­
c id i r se só lo s e g ú n Ia V o l u n t a d 
dei Padre , s o s p e c h a n in fant i l is -
mo, i n s e g u r i d a d , e t c ; o p iensan 
q u e es una ac t i t ud p rop ia dei 
pasado , en una e tapa re l ig iosa 
de Ia H u m a n i d a d , s in v i gênc ia 
en Ia ac tua l i dad ; o t e m e n q u e 
sea u n a ac t i t ud e x c e s i v a m e n t e 
r e p u g n a n t e pa ra Ia sens ib i l i dad 
m o d e r n a , t end ien te a respetar al 
m á x i m o Ia a u t o n o m i a de t o d o lo 
h u m a n o ; etc . Estas o b j e c i o n e s 
i m p o n e n una p r u d e n t e cau te la 
en el lengua je , ev i den temen te , 
pe ro nos ob l i gan a d e m á s a to ­
mar u n a o p c i ó n de f o n d o : L esa 
b ú s q u e d a a f a n o s a de Ia V o l u n ­
tad de Dios es e fec t i vamen te 
una a l i enac ión , o al m e n o s una 
d i s m i n u c i ó n hoy i ndeseab le pa ­
ra el h o m b r e ? Es un h e c h o q u e 
hay qu ienes t e m e n q u e Ia c e r c a ­
nia de Ia L ibe r tad de i C reador 
sea u n a a m e n a z a po r lo m e n o s 
pa ra Ia l i be r tad de su c rea tu ra ; 
c o m o dec ía Kir i lov, en Ia nove la 
de Dos to iewsk i : "S i Dios ex is te, 
t o d a Ia v o l u n t a d está en él y de 
su v o l u n t a d yo no p u e d o l ibrar-
me. Si no ex is te , t o d a Ia v o l u n ­
t a d es m i a " (10) .6Pero es q u e 
a c a s o Ia l iber tad f in i ta neces i ta 
l ibrarse de Ia L ibe r tad in f in i ta , o 
más b ien busca r en el la su l ibe­
rac ión? 

Qu ienes s in da rse c u e n t a es-
tán i n c l i n a d o s en Ia p e n d i e n t e 
de los a te ísmos human ís t í cos 
de i s ig io XIX t i enen q u e p lan -
tea rse c o n mayo r p rec i s i ón el 

a l c a n c e exac to de sus repu-
g n a n c i a s an te esa ac t i tud tan 
p r o f u n d a m e n t e i g n a c i a n a , de 
busca r s iempre y en t o d o " s u 
d i v i na V o l u n t a d " . P o r q u e los 
c r i s t ianos hemos c re ído que só­
lo Ia L iber tad l ibera Ia l iber tad 
(Jn 8,36). 

5. Pu r i f i cac i ón específica para 
discernir 

Nos h e m o s ex tend ido dema­
s i a d o en el p u n t o anter ior . . . 
ÒDónde e n c o n t r a r una l iber tad 
tan rad i ca lmen te dec id i da a de­
c id i rse só lo s e g ú n Ia Vo lun tad 
de Dios? Po rque po r el pecado 
or ig ina l , nues t ra l iber tad t iende 
al desv io de Ia au tosu f i c ienc ia , 
de Ia au tosa l vac ión . De ahí que 
Ia g rac ia d iv ina, q u e c o m e n z ó 
su o b r a h a c i e n d o sent i r el l lama­
d o a Ia dec is ión . Ia pros igue 
p u r i f i c a n d o esa l iber tad , ese co ­
razón , de sus ab ier tas y de sus 
ocu l t as negat ivas a Ia L iber tad 
d i v ina . San I g n a c i o p e n s a b a 
q u e Ia f r e c u e n t e con fes i ón era 
un m o d o ap to para enderezar 
hac ia los E je rc ic ios (11). 

El c o n o c i m i e n t o de Ia ant i -
h is tor ia de Ia pe rd i c i ón (EE 45-
53) y de los p rop ios pecados 
(EE 55-61) d e s e m b o c a en el in -
f i e r n o , t é r m i n o t r a s c e n d e n t a l 
de i p e c a d o , d o n d e el e je rc i tan te 
t o c a , ve, oye, gus ta y o l fa tea a 
d o n d e le c o n d u c e n sus peca­
dos , su l iber tad c u r v a d a s o b r e sí 
m isma, ce r rada a Ia L iber tad 
d iv ina, o por Ia i nc redu l i dad o 

(10) Cfr. Vincenzo MIANO, SDB, Ateismo y evangeliíaclón, en Dios. Î oblemática de Ia 
no-creencia en América Latina. Doe. CELAM n" 17, Bogotá, p. 157. 

(11) Directorio basado en notas dictadas por San Ignacio, n" 3. 
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por Ia fe sin obras (EE 65-71). La 
medi tac lón de lo q u e no es Ia 
Vo lun tad d iv ina, nos e n c a m i n a 
hacia Ia c o n t e m p l a c i ó n de los 
mistér ios de esa misma V o l u n ­
tad. 

Pero una cosa es pur i f i car el 
alma para Ia c o m u n i ó n , y o t ra es 
para d iscern i r ; para es to se d e ­
be l legar más allá de Ia c o n f e ­
s ión de los pecados : d e b e l legar 
a detectar y con t r aba lancea r las 
a fecc iones deso rdenadas . T a n ­
to Ia fa l ta de moc iones , c o m o 
las repugnanc ias an te Ia p o b r e ­
za e t c , i nd ican Ia ex is tênc ia de 
esas res is tênc ias ocu l tas , c o n ­
tra las q u e Ignac io p r o p o n e un 
s e v e r o t r a t a m i e n t o ( E E 
6,89,157). 

En E jerc ic ios , Ia pu r i f i ca ­
c ión es d a d a por Dios a t ravés 
de Ia o rac ión , q u e es su Pa labra 
que nos l ímpia; de pen i tenc ias 
corpora les ; el s a c r a m e n t o de Ia 
pen i tenc ia ; Ia f i rme d isc ip l i na 
diária; Ia aper tu ra c o n s t a n t e a Ia 
mi rada dei que da los e je rc ic ios , 
etc. Fuera de E jerc ic ios , s o b r e 
t odo en amb ien tes d o n d e se 
exper imenta una d i f i cu l tad ge ­
nera l izada para r e c o n o c e r los 
prop ios pecados , y d o n d e Ia 
cu l tu ra mas i f i ca f o r m a n d o u n a 
conc ienc ia más b ien fa r isa ica 
(de de recha o de izqu ie rda) , 
espec ia l izada en Ia d e n u n c i a de i 
pecado a jeno y el o c u l t a m i e n t o 
dei p rop io , se hace muy necesa ­
rio a tender a q u e ex is ta es ta 
p u r i f i c a c i ó n ; d e lo c o n t r a r i o , 
n u e v a m e n t e , el e n g a n o s e r á 
inevi table, y el d i sce rn im ien to 
fa lseado por fa l ta d e i nd i f e ren -
cia. 

5. Gracia de oración contemplat i ­
va de los mistérios de Ia vida de 
Cristo y de examen cualíf icado 
de tal oración 

D e c í a S a n t a T e r e s a : " u n a 
m e r c e d es dar el Senor Ia mer-
c e d , y o t ra es e n t e n d e r q u é 
m e r c e d es y q u é g rac ia , y o t ra 
es saber dec i r l a y dar a e n t e n ­
der c o m o e s " (Vida XVII 5). En el 
caso de i d i sce rn im ien to , Ia p r i -
mera m e r c e d es Ia de dar el 
Sehor o r a c i ó n e t c ; Ia s e g u n d a , 
es q u e nos h a g a g rac ia de dar -
nos c u e n t a de lo q u e nos ha 
o c u r r i d o , y eso es el e x a m e n de 
Ia o r a c i ó n ; y Ia t e r c e r a m e r c e d 
es Ia d e pode r exp resa r t o d o 
eso c o r r e c t a m e n t e en Ia ape r t u ­
ra y d i á l ogo c o n el q u e n o s d a 
los E je rc ic ios . 

a. - Contemplación ignaciana y 
Palabra creadora, personalizante 

T a m b i é n acá hay q u e dec i r 
q u e no cua lqu ie r o r a c i ó n s i rve 
pa ra hace r los E je rc ic ios . Las 
m o c i o n e s esp i r i tua les d e las d o s 
expe r iênc ias dei s e g u n d o t i e m ­
po d e e l ecc ión o c u r r e n c o m o 
resonanc ias (a rmonías o es t r i -
denc ias ) an te los mis té r ios d e Ia 
v ida de Cr is to. Tales m o c i o n e s 
no o c u r r e n en una c o n c i e n c i a o 
c o r a z ó n c o n f i g u r a d o d e c u a l ­
qu ie r mane ra , s ino " a f i n a d o " 
s e g ú n el a r m ó n i c o f u n d a m e n t a l 
de Ia Pa labra d e Dios, p u n t o 
c ier to d e re fe renc ia pa ra d iscer ­
nir el sen t i do de ta les m o c i o n e s . 

La t o d o p o d e r o s a Palabra de 
Dios es rea lmen te c r e a d o r a de i 
h o m b r e (nuevo) . La c o n t e m p l a ­
c i ón i g n a c i a n a cons i s te en u n a 
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in tensa c o l a b o r a c i ó n de i su je to , 
t o d a el la e n c a m i n a d a a dejar 
q u e Ia Pa labra de Dios en t re en 
nues t ra a lma y nos l imp ie , sa­
q u e a luz nues t ros d e s o r d e n e s y 
res is tênc ias , ins t ruya de c r i té ­
r ios d i v inos nues t ra in te l i gênc ia 
en Ia fe, a l imen te los b ro tes 
t i e rnos de Ia g rac ia , e tc . O sea: 
Ia c o n t e m p l a c i ó n i g n a c i a n a es 
un ac to de Ia Pa labra c r e a d o r a 
de Dios, q u e nos exo rc i za , a h u -
y e n t a n d o los d e m ô n i o s q u e ha-
b i tan en los d o b l e - f o n d o s fa ls i f i ­
c a d o s de nues t ra v ida, y nos da 
ve rdade ra v ida. 

La c o n t e m p l a c i ó n i g n a c i a n a 
es, además , p r o f u n d a m e n t e i n ­
t e rpe rsona l : ver las pe rsonas , 
o i r lo q u e d i c e n , mi rar lo q u e 
hacen . . . Para San Ignac io Ia 
c o n t e m p l a c i ó n se re f iere a las 
pe rsonas , las Div inas y las h u ­
manas , " s e g ú n f ue re Ia p e r s o n a 
q u e se c o n t e m p l a " (EE 124, 
106, e tc . ) T a m b i é n el d i s c e r n i ­
m ien to , c o m o ve remos , es p r o ­
f u n d a m e n t e i n te rpe rsona l : reco ­
noce r Ia V o l u n t a d dei Padre , su 
Camino , s u Fuerza, y rechaza r 
las s u g e s t i o n e s dei d e m ô n i o . 
Para un d i s c e r n i m i e n t o q u e es 
p r o t a g o n i z a c i ó n d r a m á t i c a en Ia 
h is tor ia de sa l vac ión , es n e c e ­
sar io una o r a c i ó n c o n t e m p l a t i v a 
q u e nos in te r io r i ce c o m o por 
c o n n a t u r a l i d a d en el c o n o c i ­
m ien to de las Personas Div inas, 
s e g ú n su m o d o a c o s t u m b r a d o 
de p r o c e d e r en nues t ra h is tor ia , 
tal c o m o c o n s t a po r Esc r i t u ra y 
T r a d i c i ó n ; y t a m b i é n en el c o n o ­
c im ien to de los agen tes an t i -
h u m a n o s , y su caud i l l o Luc i fer , 

q u e se o p o n e n tamb ién de un 
m o d o ca rac te r í s t i co acos tum­
b rado , c o m o c o n s t a tamb ién en 
Ia Escr i tu ra y T rad i c i ón . 

Los m o d o s de c o n t e m p l a c i ó n 
i gnac iana , d i r ig idos al r econoc i -
m ien to in ter ior in tu i t i vo de las 
pe rsonas , c o m o en Ia ap l i cac ión 
de sen t idos , va c a p a c i t a n d o pa­
ra el d i sce rn im ien to espi r i tua l , 
d o n d e se t ra ta de reconoce r 
sap ienc ia lmen te o b ien las mo­
c iones de d i c h o s au to res (pr i -
mera ser ie de regias, para pr i -
mera s e m a n a ) o b ien a los au to ­
res de las m o c i o n e s ( segunda 
ser ie de regias, para s e g u n d a 
semana) . 

b. — Examen de Ia oración: educa-
ción de Ia atención 

La s e g u n d a grac ia , para San­
ta Teresa , es " e n t e n d e r qué 
m e r c e d es y q u é g r a c i a " ; para 
San Ignac io no a l canza c o n ha­
cer o r a c i ó n , s ino q u e es nece­
sar io caer en Ia c u e n t a de lo 
o c u r r i d o en el la. Por eso Ia qu i n ­
ta ad i c i ón : " p o r espac io de un 
cua r t o de hora. . . m i ra ré c o m o 
me ha ido en Ia c o n t e m p l a c i ó n o 
m e d i t a c i ó n " (EE 77). Ot ros pro-
c e d i m i e n t o s t i enden a lo m ismo: 
aumen ta r el nivel de adver tênc ia 
dei e je rc i tan te respec to a lo q u e 
le o c u r r e en Ia o r a c i ó n . Así Ia 
i nd i cac i ón de no tar y de tenerse 
en los p u n t o s de mayor c o n s o ­
lac ión o deso lac i ón (EE 62) etc. 

El e x a m e n de Ia o r a c i ó n e d u ­
ca al e je rc i tan te . Esta e d u c a -
c i ón cons i s te en d i la tar le Ia c o n ­
c ienc ia esp i r i tua l , a u m e n t a n d o 
su t raspa renc ia , has ta c a p a c i -
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ta r lo a r e c o n o c e r c o n c ie r ta 
maestr ia los a c o n t e c i m i e n t o s i n ­
ter iores; a d is t ingu i r los , c o m p a -
r a r l o s , a d v e r t i r s u d u r a c i ó n 
(pr inc ip io , méd io , f in ) y su p ro ­
ceso c r o n o l ó g i c o (antes, d u r a n ­
te, después) , etc. Este examen 
de Ia o rac ión capac i t a al e je rc i ­
tante para da rse c u e n t a de co­
mo le ha ido de v e r d a d en Ia 
histor ia v iv ida (12). 

Cuando el d i rec to r le p la t ique 
las regias de d i sce rn im ien to , el 
ejerc i tante hará su re f lex ión o 
examen informado po r ta les re­
gias ignac ianas . Será, pues , un 
examen o mi rada cua l i f i cada . 
Entre Ia c o n t e m p l a c i ó n y el d is ­
cern im ien to , el, e x a m e n de Ia 
orac ión es Ia med iac i ón fo rzosa 
y Ia matr iz m isma dei d i sce rn i ­
miento i gnac iano . 

c. — Expresión veraz 

El te rcer d o n o m e r c e d es Ia 
de " sabe r dec i r la y dar a e n t e n ­
der c o m o e s " (Santa Teresa) , y 
de eso se t ra ta en el e x a m e n , y 
en Ia pos te r i o r c o n v e r s a c i ó n 
c o n el q u e da los e je rc ic ios ; lo 
veremos más ade lan te , èn el n ' 
8. 

Ese de l i cado andamia je d e 
ins t rucc iones , dei q u e el q u e da 
los Ejerc ic ios va p id iendo c u e n ­
ta d iar iamente, d e m a n d á n d o l e 
" d e conso lac ión y d e s o l a c i ó n " 
(Director io autógrafo, cap . I, n ' 
5), garant iza una c o n c i e n c i a es­
pir i tual su f i c ien temente desp ier -

ta c o m o para r e c o n o c e r sus 
m o c i o n e s e in terpre tar las . Pero 
eso no p u e d e s u p o n e r s e facil­
mente en una pe rsona d is t raída, 
d e s p a r r a m a d a y d i s i pada ent re 
mil cosas , en méd io de una 
s o c i e d a d cap ta t i va , q u e desper -
sona l i za , qu i ta p r o f u n d i d a d a Ia 
c o n c i e n c i a de sí, y f o m e n t a toda 
c lase de pre ju ic ios y res is tên­
cias c o n t r a una ac t i t ud recog ida 
y ref lex iva. Por eso, el jesuí ta 
q u e in ten ta d iscern i r s o b r e su 
m is ión , f ue ra de E jerc ic ios , de ­
be estar a ten to a esta ex igênc ia , 
pa ra evi tar, una vez más, el 
e n g a n o . 

7. Moc iones espir i tuales, agita-
ción de vários espíritus 

San Ignac io s u p o n e que , d á n -
d o s e las c o n d i c i o n e s , las m o ­
c iones l legarán , y si el q u e d a 
los E je rc ic ios s ien te q u e eso n o 
o c u r r e , d e b e aver iguar po r q u é 
(EE 6), y si s ien te q u e ocu r re , 
d e b e p la t icar las reg ias (EE 8, 
10). 

Pero Ia p resenc ia de estas 
m o c i o n e s y a g i t a c i o n e s n o s 
p lan tea vár ios p rob lemas . ÒEs el 
d i s c e r n i m i e n t o un in ten to de 
ave r i guac ión de Ia causa l i dad 
f ís ica d e ta les fenómenos?6 o de 
Ia e s t r u c t u r a y d i n â m i c a de Ia 
pe rsona l i dad q u e los p r o d u c e ? 
òQué s ign i f i cado t iene el l lamar-
las m o c i o n e s " e s p i r i t u a l e s " ? 
ÒCómo t ip i f icar las o a g r u p a d a s 
de m o d o ope ra t i vo y f r u c t u o s o ? 

(12) El examen de Ia oración atiende a lo ocurrido, io interpreta, y lo expresa. En los tres niveles 
hay conflictos con otros sistemas exegéticos de Ia e.̂ i.ítencia humana. V ia s esto más 
largamente en El examen de Ia oración y Ia historia, en Manivsa 46 (1974) 71-76. 
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«LQué es p r o p i a m e n t e el mal es­
pír i tu , y c o m o e n t e n d e r sus o p e -
rac iones en el su je to? R e s p o n ­
d e r e m o s r a p i d a m e n t e estas p re -
gun tas , q u e a fec tan t a n t o Ia s i ­
t u a c i ó n d e n t r o c o m o f u e r a de 
E jerc ic ios . 

a. — Reflexión f i losóf ica y ju íc io 
sapiencíal 

6 Se t ra ta acaso de ave r igua r 
cuá l es Ia causa e f i c ien te de 
c a d a m o c i ó n ? M u c h o s han p e n ­
s a d o q u e sí, en t i e m p o s pasa­
dos . Pero s in negar un in f lu jo 
causa i e f i c ien te d iv ino , a n g é l i c o 
o d e m o n í a c o , ni t a m p o c o el i n ­
f lu jo de los " t e m p o r a l e s c ô m o ­
d o s " , el rég imen de c o m i d a s 
etc . (EE 89), s in e m b a r g o San 
Ignac io no hace cons is t i r el d is ­
c e r n i m i e n t o en Ia a v e r i g u a c i ó n 
meta f ís ica de las causas e f i c ien ­
tes, s ino en el r e c o n o c i m i e n t o 
sap ienc ia l d e su o r i g e n (13). 

La ave r i guac ión f i losófíca es-
t r i ba en c o n e x i o n e s causa les 
b ien de te rm inadas , q u e p u e d a n 
exc lu i r se m u t u a m e n t e , a f in de 
p o d e r l legar a a f i rmar i n e q u i v o ­
c a m e n t e una c a u s a angé l i ca , o 
d e m o n í a c a , o d iv ina . La aver i ­
g u a c i ó n sapiencial, en c a m b i o , 
p r o c e d e a m o d o de r e c o n o c i ­
m ien to dei " m o d o a c o s t u m b r a ­
d o de p r o c e d e r " en ta les cir­
c u n s t a n c i a s , o sea, e n l engua je 
i gnac i ano , " l o p r ó p r i o " de c a d a 
p e r s o n a in te rv in ien te . Y es te re­
c o n o c i m i e n t o es leg í t imo, aún 
c u a n d o no haya una c o n s t â n c i a 
f i l osó f i ca q u e exc luya o t ras p o -
s ib les causas f ís icas. 

b. - La intervención dei incons­
ciente en Ias tales mociones 

La i nh ib i c ión p r o v o c a d a en 
los jesuí tas , y no jesuí tas, ante 
Ia s o s p e c h a de Ia in te rvenc ión 
dei i n consc ien te , ha t en ido pe­
s a d a s c o n s e c u e n c i a s en Ia 
Compar i ía y en Ia esp i r i tua l idad. 
Qu ienes creían leg i t imar el d is­
c e r n i m i e n t o i gnac iano med ian te 
Ia exc lus ión de t oda o t ra causa 
s e g u n d a q u e no f ue ran los án-
geles o los d e m ô n i o s , y aún 
s o b r e Ia exc lus ión l isa y Nana de 
t o d a c a u s a s e g u n d a en de te rmi ­
n a d a s m o c i o n e s d i v i nas (EE 
330), se han v is to ob l i gados a 
p resc ind i r d e t o d a a f i rmac ión , y 
a a b a n d o n a r ca l l adamen te el 
d i sce rn im ien to , t an to su teor ia 
c o m o su p rác t i ca , an te el avan­
ce de las c iênc ias s i co lóg icas , y 
las h ipó tes is re inantes s o b r e Ia 
pa r t i c i pac ión c o n s t a n t e dei in­
c o n s c i e n t e en Ia v ida c o n s c i e n ­
te. 

Para el d i sce rn im ien to igna­
c i ano lo impo r tan te no es el 
pode r exc lu i r Ia pa r t i c ipac ión 
dei i n c o n s c i e n t e (o dei rég imen 
de c o m i d a s , o Ia imag inac ión , 
e t c ) , s ino el poder de te rm ina r el 
sen t i do q u e t iene ese mov im ien -
to i n te rno en ese con tex to , si 
v iene de Dios y c o n d u c e a El, o 
si v iene de i mal espí r i tu . Tan to 
Dios c o m o los h o m b r e s c o m o 
las c o m i d a s c o m o los ánge les o 
los d e m ô n i o s , p u e d e n exc i tar 
las f u e r z a s i n c o n s c i e n t e s ; lo 
q u e al d i s c e r n i m i e n t o le in teresa 
es, no Ia es t ruc tu ra de i i ncens ­

eis) Cfr. Daniel GIL, SJ, La consolación sin causa precedente, Montevideo, 1971, págs. 79ss, 102ss. 
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c iente que envia esos f e n ô m e ­
nos, s ino si esa m o c i ó n l leva a 
Dios o apar ta de El. 

Ocur r i ó c o n el d i s ce rn im ien to 
ignac iano , a c o m i e n z o s de s ig ­
io, q u e en t ro en conf l icto de inter­
pretac ión c o n o t r o s s i s t e m a s 
exegé t i cos de Ia ex is tênc ia h u ­
mana, c o m o es el f r e u d i s m o etc . 
A lgo seme jan te o c u r r e hoy d ia , 
f ren te a o t ros s is temas de inter­
p r e t a c i ó n , e x i s t e n c i a l i s t a s , o 
t amb ién soc io log ic i s tas y pol í t i ­
cos : las ideo log ias soc ia les j uz -
gan las o p c i o n e s re l ig iosas, ca l i -
f i cándo las de l i be radoras o a l ie-
nadoras s e g ú n c o i n c i d a n o no 
c o n sus c o o r d e n a d a s de inter­
p re tac ión . F recuen temen te hay 
un e x c e s o i ndeb ido en ta les 
con f l i c tos , pues se l levan las 
a f i rmac iones o n e g a c i o n e s más 
allá de los l imi tes pe rm i t i dos por 
los p rop ios s u p u e s t o s m e t ó d i ­
c o s (14). 

c. i H a y mociones dei demônio? 
6 Existe el demônio? 

Es pa ten te q u e Ignac io hab la 
de m o c i o n e s dei d e m ô n i o , i n c l u ­
so de c o n s o l a c i o n e s sub angelo 
lucis, y esto a p r o b l e m a hoy a 
qu ienes se p r e g u n t a n si ex is te 
el d e m ô n i o , o si de ve rdad a c t ú a 
en noso t ros , o si vale Ia p e n a 
habiar d e el lo. 

La ex is tênc ia de i d e m ô n i o y 
su i n te rvenc ión en Ia h is tor ia de 
los h o m b r e s es una v e r d a d de 
nues t ra fe. Tamb ién es c ie r to 

q u e Ia c o r r e n t a d a secu la r i zan te 
da anes tes iado esta fe, s o b r e 
t o d o en t re g e n t e " c u l t a " . Una 
m i rada a las pub l i cac íones de 
los t e ó l o g o s más au to r i zados 
nos c o n v e n c e de Ia v igênc ia de 
Ia v e r d a d en t re los es tud iosos . 
As im i smo Ia d e c l a r a c i ó n de Pa­
blo VI a f ines d e 1972, y el 
per i ta je s o b r e Fe crístiana y de-
monología, j u n t o a tex tos c o n c i ­
l iares ya c lás icos , p r o c l a m a n Ia 
v i gênc ia de esta v e r d a d de fe en 
Ia ense f i anza dei mag is té r io ac­
tua l (15). 

Jun to c o n el p r o b l e m a de Ia 
i n c r e d u l i d a d en Ia ex is tênc ia y 
a c c i ó n demon íaca , q u e imp ide 
el d i sce rn im ien to i gnac iano , hay 
o t ro p r o b l e m a de lengua je y de 
rep resen tac ión s imbó l i co de d i -
c h a ex is tênc ia y a c c i ó n , q u e 
ex ige un mane jo p r u d e n t e de Ia 
t e rm ino log ia de los E jerc ic ios , 
bas tan te i r r i tante para los o ídos 
de nues t ra cu l t u ra secu la r i zada . 
De t o d o s m o d o s , qu i en no c o -
nozca los enga f i os y mal íc ia de i 
d e m ô n i o no es, pa ra San Igna­
c io (EE 326), pe rsona esp i r i tua l , 
y no c o n v i e n e q u e se p o n g a a 
d iscern i r . 

d. - Mociones espirituales 

San Ignac io hab la de c o n s o ­
lac ión esp i r i tua l , d e deso lac i ón 
esp i r i tua l , no só lo pa ra d is t in -
gu i r las d e las carna les , s i no por­
q u e las re lac iona a los d iversos 
espí r i tus q u e m u e v e n al h o m b r e 

(14) Una explicación de Ia coexistência y dei conflicto de diversas interpretaciones, en Discerni­
miento y hermenêutica, en el Boietfn de Espiritualidad n^ 23, Buenos Aires, 1972, págs. 3-8. 

(15) Cfr. Boietfn de Espiritualidad n« 43; Mysterium Salutis vol, 11, t. II, p-i^s. 1043 1119; 
Sacramentum Mundi, t. II, col. 14.3ss, 248ss. 
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(EE 313-318) . Al o i r hab ia r d e 
m o v i m i e n t o s " e s p i r i t u a l e s " en 
Ia c o n c i e n c i a de una pe rsona , 
a l g u n o s se p r e g u n t a n si ta les 
m o v i m i e n t o s s o n d is t in tos , en s i 
m i s m o s , d e o t r a s m o c i o n e s 
s íqu icas ; así por e jemp lo , se 
p r e g u n t a n si una c o n s o l a c i ó n 
esp i r i tua l de a legr ia t iene , e n Ia 
c o n c i e n c i a , una f i gu ra o c o n s i s ­
tênc ia d iversa d e Ia a legr ia e u f ó ­
r ica " c o m ú n " , de aque l l os q u e 
no sue ien hab ia r d e sí m i s m o s 
d i c i e n d o q u e es tán en c o n s o l a ­
c i ó n , s i no d i c i e n d o q u e es tán 
an imados , a legres , e tc . 

A f ue rza d e hab ia r d e c o n s o ­
lac iones y d e s o l a c i o n e s esp i r i ­
t ua les , p u e d e a l g u n o a c a b a r 
p e n s a n d o q u e se t ra ta d e f e n ô ­
m e n o s s íqu i cos d i s t i n tos de los 
d e m á s , de m o d o q u e Ia a legr ia 
q u e un e je rc i tan te e x p e r i m e n t a 
y ca l i f i ca de c o n s o l a c i ó n esp i r i ­
t ua l , es d e a lgún g ê n e r o d i s t i n to 
a Ia q u e ese m i s m o su je to expe ­
r i m e n t a en o t r a o p o r t u n i d a d , 
p e n s a n d o s o l a m e n t e q u e es tá 
a legre . P ienso q u e los f e n ô m e ­
nos s íqu i cos a q u e a l u d i m o s 
c o n las pa lab ras " c o n s o l a c i ó n " 
y " d e s o l a c i ó n " , o " m o c i ó n esp i ­
r i t u a l " , e n el d i s c e r n i m i e n t o 
i gnac iano , no son f e n ô m e n o s 
de un g ê n e r o d ive rso o d i s t i n -
gu ib le en sí m i s m o r e s p e c t o al 
resto de los f e n ô m e n o s s íqu i cos 
dei su je to . Pero e n t o n c e s por 
q u ê l os Mamamos " c o n s o l a ­
c i ó n " , " d e s o l a c i ó n " , e tc . esp i r i ­
tua l? La ca l i f i cac ión p rov i ene 
f o r m a l m e n t e de Ia interpretación 
re l ig iosa i g n a c i a n a q u e el su je to 
hace de su v ida c o n s c i e n t e , en 
esas c i r c u n s t a n c i a s . 

R e c u e r d o un e je rc i tan te que 
se a u t o d í a g n o s t i c ó , suces iva-
m e n t e , " i n d i g e s t i ó n " , " d e p r e -
s ión , n e r v i o s " y " d e s o l a c i ó n " . 
No es q u e es tuv ie ra re f i r iéndose 
a t res f e n ô m e n o s d is t in tos ; s ino 
q u e un m i s m o es tado le merec ió 
p r imero una respues ta o inter­
p re tac ión u s a n d o c r i té r ios f is io­
l ó g i c o s d e a u t o c o m p r e n s i ó n 
( " i n d i g e s t i ó n " ) ; l uego se inter­
pre to dep r im ido ; y f i na lmente , el 
m i s m o es tado , pe ro c o n nuevos 
p a r â m e t r o s d e in te rp re tac ión , 
f uê ca l i f i cado de " d e s o l a c i ó n 
esp i r i t ua l " . La d i fe renc ia no es­
tá t a n t o en Ia ob je t i v idad dei 
f e n ô m e n o ca l i f i cado , c u a n t o en 
el s is tema de i n te rp re tac ión que 
se usa f ren te a él. 

e. - T ip i f icac ión ignaciana de Ias 
mociones 

Nues t ra cu l t u ra secu la r i zada 
i m p o n e i n te rp re tac iones igua l ­
men te secu la r i zadas de Ia p ro ­
pia c o n c i e n c i a , y eso d e b e m o s 
tener lo en c u e n t a c u a n d o se 
hab la d e q u e v a m o s a d iscern i r 
nues t ra m is ión . Ord ina r iamen te , 
s o m o s i n d u c i d o s a in terpre tar 
nues t ros es tados de conc ienc i a , 
c o n c laves secu la r i zadas , que, 
si son buenas , no s o n e r rôneas , 
pero de n i n g u n a m a n e r a ago tan 
el s i gn i f i cado to ta l de mi ex is­
tênc ia , y, s o b r e t o d o , j amás de -
ber ian subs t i tu i r o marg ina r Ia 
i n te rp re tac ión re l ig iosa. As i por 
e jemp lo , el jesuí ta j u z g a r á q u e 
es tá nerv ioso , desequ i l i b rado , 
e tc . y b u s c a r á reméd io en past i -
l las, d e s c a n s o , e t c ; lo cua l pue ­
de ser muy bueno ; pe ro lo q u e 
no es t an bueno , es q u e esos 
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d iagnós t i cos subs t i tuyan , de t ie-
cho, y pos te rguen , ma rg inen o 
anuien, de hec t io , el d i agnós t i ­
co espir i tual i gnac iano s o b r e el 
mismo pun to , que , qu izás , po ­
dría ser: que el su je to está d is i -
pado, en deso lac ión , t en tado , 
etc. Este d iagnós t i co o j u i c io 
espir i tual , no d i sm inuye en n a d a 
al anter ior , pero d ice más y d ice 
a lgo más def in i t ivo. La ta rea ma­
gistral de San Ignac io ha s ido Ia 
de t ip i f icar las m o c i o n e s s ign i f i ­
cat ivas en o rden al d i a g n ó s t i c o 
espir i tual o d i sce rn im ien to , y ha -
berlo hecho de tal manera , q u e 
su exéges is no c h o c a c o n o t ras , 
c o m o las ac tua les c iênc ias s i co ­
lógicas (s iempre q u e estas se 
man tengan den t ro de sus l imi ­
tes de val idez me todo lóg i ca ) . 

De las m u c h a s cosas q u e 
ocur ren al e jerc i tante , Ignac io 
s e l e c c i o n a f u n d a m e n t a l m e n t e 
dos: conso lac i ones y deso lac i o ­
nes; pe ro al dec i r " c o n s o l a ­
c i ó n " y " d e s o l a c i ó n " , d e b e m o s 
ser consc ien tes de q u e es tamos 
nombrando a lgo q u e no es ya 
sólo lo empí r i camen te a c o n t e c i ­
do, s ino tamb ién una in te rp re ta ­
c ión espir i tual (o si se qu ie re , un 
ju ic io de fe evangé l i co , p ro fé t i ­
co, ignac iano) . Es seme jan te a 
dec i r " f i e b r e " , p res ión a l t a " , 
" i n f l a c i ó n " , " c a r e s t í a " , e t c ; no 
se des igna so lamen te a lgo, s ino 
que se lo in terpre ta en re fe ren ­
cia a parâmet ros impl íc i tos . 

En Ia v ida co t id iana , en a m ­
bientes secu la r izados , t i enen v i ­
gênc ia las in te rp re tac iones se ­
cu lar izadas de Ia ex is tênc ia y de 
Ia conc ienc ia , que g o z a n , ade ­

más, gene ra lmen te , de c ier ta 
p lusval ía, al ser cons ide radas 
" m o d e r n a s " y " c i e n t í f i c a s " . El 
d i s c e r n i m i e n t o i g n a c i a n o , en 
c a m b i o , no g o z a de igua l val i ­
dez, gene ra lmen te , y, tal vez por 
fa l ta de háb i tos c r í t i cos para 
m a n e j a m o s en Ia p lu ra l l dad de 
s is temas vá l idos de in te rp re ta ­
c ión de nues t ra ex is tênc ia , y 
t amb ién po r fa l ta d e iden t idad 
persona l v igorosa , para saber-
nos agen tes pas tora les de un 
s is tema exegé t i co c r i s t iano (o 
esp i r i tua l idad ignac iana) , o por 
o t ros mot ivos , lo c ie r to es que 
en Ia v ida co t id iana el con f l i c to 
de i n te rp re tac iones es c o n s t a n ­
te, y t amb ién es c o n s t a n t e q u e 
s a l g a p e r d i e n d o el d i s c e r n i ­
m ien to i gnac iano , c o n s i d e r a d o 
ya no m o d e r n o , o i n a d a p t a d o al 
h o m b r e c o n t e m p o r â n e o . Esto 
es i m p o r t a n t e tener lo en c u e n t a 
c u a n d o nos p o n e m o s a re f lex io-
nar o pensa r s o b r e nues t ra m i ­
s ión hoy. 

8. Apertura de conciencia y doci l i ­
dad al director 

El d i sce rn im ien to i gnac iano 
no es un au tod i agnós t i co , s ino 
q u e o c u r r e al Inter ior de una 
r e l a c i ó n i n t e r p e r s o n a l 
(e je rc i tan te -e je rc i tador ) y se ins-
c r ibe c o m o un ac to v iv i f i cante 
de una t r ad i c i ón v iv iente en Ia 
Iglesia, q u e es Ia esp i r i tua l idad 
ignac iana . C u a n d o Dios l lama a 
a lgu ien a c o m u n i c a r l e su V o l u n ­
tad , lo apa r ta de am igos y c o n o -
c idos y de t o d a so l i c i tud te r re ­
na, l l evándo io al des ie r to (EE 
20); pe ro po r o t r a par te lo remite 
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a un tes t igo , p ro fe ta , maes t ro , 
gu ia , med iado r (no in temed ia r io , 
EE 15) q u e d e b e estar f i e lmen te 
i n f o r m a d o de las var ias ag i tac io ­
nes y p e n s a m i e n t o s dei su je to 
(EE 17). A él c o m u n i c a r á el ejer­
c i t an te d ia r i amen te su e x p e r i ê n ­
c ia esp i r i tua l , t r a t a n d o de " s a ­
ber dec i r l a y dar a e n t e n d e r 
c o m o e s " , r ec i b i endo así dei 
Seno r Ia t e r ce ra g rac ia o mer­
c e d q u e d is t inguía San ta Tere ­
sa. En ese d iá logo , v e r e m o s 
a h o r a Ia d i spos i c i ón de i e je rc i ­
tan te , y en el n ú m e r o s i gu ien te 
ve remos Ia par te dei d i rec to r . 

a. La l ibre apertura consti tuye a 
Ia conciencia f iel 

La ape r tu ra esp i r i tua l , no me­
r a m e n t e s í qu i ca , ni t a m p o c o 
mora l (EE 17), dei e je rc i tan te al 
q u e le da los e je rc ic ios , es c o m o 
un s a c r a m e n t o de Ia c o m u n i c a ­
c i ón de i e je rc i tan te . En Ia m e d i ­
da en q u e este pa ten te , t r a n s p a ­
ren te y c o m u n i c a d o al d i rec to r , 
lo es ta rá t a m b i é n hac ia Dios y 
hac ia sí m ismo. P o r q u e Ia t rans ­
pa rênc ia de Ia c o n c i e n c i a es 
una so la , en cua lqu ie r d i rec ­
c i ó n ; pe ro Ia c o m p r o b a b l e , es Ia 
i n te rpe rsona l c o n el d i rec to r . En 
Ia d e c i d i d a v o l u n t a d de estar 
pa ten te an te Ia m i rada de i d i rec ­
to r es tá Ia c o n f i g u r a c i ó n fo rma l 
d e u n a c o n c i e n c i a recep t i va ­
m e n t e f ie l r espec to a Ia i n te rp re ­
tac ión d e las m o c i o n e s . C u a n d o 
el su je to se rep l iega y se e s c o n ­
d e al d i rec to r , su c o n c i e n c i a y 
su c o r a z ó n se aseme jan a una 
panta l la d e c ine c o n p l iegues y 
a r rugas : las imagenes q u e allí 

apa rezcan apa rece rán de fo rma­
das e i nduc i rán al error . Por eso 
Ignac io adv ier te : c u a n d o el ejer­
c i tan te ocu l t a cosas o no es 
dóc i l , no se s iga ade lan te . 

El au tod i sce rn im ien to en una 
c o n c i e n c i a ce r rada , i n c o m u n i -
cada , es un pe l ig ro redup l i cado , 
y en caso de pe rsonas s in expe­
r iênc ia , un su ic íd io segu ro . Los 
Padres dei des ie r to no admit ían 
a q u i e n e s no q u e r i a n tomar 
maes t ro y gu ia; Ia v ida eremí t ica 
l legaba só lo después de m u c h a 
exper iênc ia . Y Ia razón es Ia 
misma: ser ia e n g a n a d o segura ­
men te de i d e m ô n i o . 

La ape r tu ra d e b e hacerse a 
una pe rsona espi r i tua l (EE 326), 
pues Ia c o m u n i c a c i ó n c o n per­
sonas mas i f i cadas , más masi f i ­
ca ; o t ro t i po de c o m u n i c a c i ó n , 
c o n pe rsonas espec ia l is tas en 
o t ros s is temas de in te rp re tac ión 
(d inâm ica de g r u p o , s icoaná l i -
s is, g r u p o pol í t ico, e t c ) , no sir­
ve, obv iamen te , para el d i scern i ­
m ien to . 

b. La docil idad dispone a recibir y 
cumpl i r Ia Voluntad de Dios 

L a r e l a c i ó n p e r s o n a l 
e j e r c i t an te -e je r c i t ado r , es por 
una par te a b s o l u t a m e n t e respe-
t u o s a de Ia l iber tad dei e jerc i ­
tan te , pe ro por o t ra par te es 
t a m b i é n - en b e n e f i c i o de 
aque l la m isma l iber tad - suma­
men te d i rec t i va . Al e je rc i tan te 
se le p jde una doc i l i dad muy 
g r a n d e i nc l uso en cosas nimias 
y deta l les ins ign i f i can tes , c o m o 
las ad ic iones , el comer . Ia luz. 
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Ias pos turas en Ia o r a c i ó n , Ia 
durac ión de los e je rc ic ios , el 
suerio, Ia es t ruc tu ra d e las me-
di taciones. . . Sin esta doc i l i dad , 
San Ignacio desp ide al e je rc i ­
tante. Y cons te q u e Ignac io no 
d a b a e j e r c i c i os c o m p l e t o s a 
personas ignoran tes , q u e nece-
sitaran ser gu iadas, s i no a per­
s o n a s p r e p a r a d i s i m a s , c o m o 
San Franc isco Javier, el Bea to 
Fabro, el Doc to r Ort iz, e tc . Esta 
doc i l idad es Ia med ida de Ia 
verdad real, de Ia veritas vitae dei 
e jerc i tante. Esa doc i l i dad lo d is ­
pone a perc ib i r y a cump l i r Ia 
Vo lun tad div ina. 

Reun idos a d iscern i r , en Ia 
vida co t id iana , p ienso q u e es 
muy conven ien te , necesar io g e ­
nera lmente, que haya qu ien p re ­
sida d i rec t i vamente el p roceso , 
y c o m p r u e b e Ia ape r tu ra su f i ­
c iente en los in teg ran tes de i 
grupo, o en qu ien va a d iscern i r . 

9. Sistema exegético ignaciano 

Toda Ia c o m p l i c a c i ó n de esta 
presentac ión anal í t ica q u e esta­
mos hac iendo, e n c u e n t r a a q u i 
su s impl ic idad y su un idad : ex is ­
te en Ia Iglesia una g rac ia d iv ina 
muy grande, que es Ia t rad i c ión 
viva de Ia esp i r i tua l idad i gnac ia ­
na, en Ia cual ha i lan su pues to 
todos los e lementos d e nues t ra 
expos ic ión . Puesto q u e hoy es tá 
en crisis Ia con f i anza en esta 
t rad ic ión, o en su v igênc ia ac­
tua l , c o n v i e n e ponde ra r i a un 
poco. 

a. Tradic ionalmente autorizado 

Qu ien va a E je rc ic ios c o m p l e ­
tos a dec id i r su v ida rec ibe o t ra 
g rac ia más: q u e el Senor lo 
Mame a descub r i r l e su Vo lun tad 
c o n Ia med iac i ón d e es te maes­
t ro tan s i ngu la rmen te ac red i ta ­
do en Ia Iglesia, q u e es San 
Ignac io de Loyo la . Por él nos 
in jer tó en su Compaf i ía . 

Hay m u c h o s s is temas exegé­
t i cos de Ia ex is tênc ia h u m a n a , 
c r i s t ianos y no c r is t ianos , y t a m ­
bién an t i -c r i s t ianos . El de San 
Ignac io es uno , muy espec ia l ­
men te a p r o b a d o por Ia Iglesia, y 
en pe r fec ta c o n t i n u i d a d c o n esa 
v iv iente t r ad i c i ón de d i sce rn i ­
m ien to q u e mana d e s d e Ia Es­
c r i t u ra (16) y se p r o l o n g a en 
t o d a Ia v ida de Ia Ig lesia, c o n 
admi rab les an teceden tes en los 
Padres dei des ier to , a c u y o s 
Apotegmas nos g u s t a agregar , 
en Ia m isma l ínea o gêne ro l i te­
rár io sap ienc ia l , las reg ias de 
d i sce rn im ien to de San Ignac io . 

Ni Ia Ig lesia ni el Papa, hasta 
Pablo VI , han d i sm inu ído ni en 
un pun to , Ia au to r i dad de este 
s is tema de d i sce rn im ien to . El 
d i rec to r de E jerc ic ios ins t ruye 
o p o r t u n a m e n t e al e j e r c i t a n t e 
(EE 8-10) para q u e este inter­
prete, y ac túe , según vaya o c u -
r r i endo en su c o r a z ó n , hasta 
quedar , s e g ú n el Senor d ispon-
ga, d e c i d i d o s e g ú n Ia Vo lun tad 
d iv ina. 

El e je rc i tan te pues no está 
l l amado a hacer una " l i b r e inter-

(16) Cfr. Jacques GUILLET, DIct. de Spiritualité, t. III, col. 1222 y ss. 
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p r e t a c i ó n " de su c o n c i e n c i a re­
l ig iosa, s ino q u e in te rp re ta infor­
m a d o po r las reg ias i gnac ianas , 
s e g ú n Ia a p r o b a c i ó n de Ia Igle­
sia. 
b. Contenido de las regias ignacia­

nas 

Para d iscern i r su mis ión hoy, 
los jesu í tas d e b e n ir c o m p r o -
b a n d o q u e se da en e l los Ia 
d i spos i c i ón dei d i s c e r n i m i e n t o 
i g n a c i a n o , c o m o v imos en los 
n ú m e r o s an te r io res . Y t a m b i é n 
d e b e m o s a d o p t a r c o m o p r o ­
p ios , los c r i té r ios de las reg ias 
de San Ignac io . Estas reg ias 
c o n t i e n e n f u n d a m e n t a l m e n t e : 

- u n a t i p i f i cac ión d e m o c i o n e s 
r e l e v a n t e s , o s ign i f i ca t i vas 
pa ra buscar , hal lar , de fende r 
y vivir Ia V o l u n t a d de Dios; y 
pa ra e n c o n t r a r las c o n t r a d i c -
c i o n e s d i a b ó l i c a s c o n t r a 
nues t ra sa l vac ión ; 

- ca rac te r i zac iones de Ia ma ­
nera a c o s t u m b r a d a de p r o ­
cede r de i d e m ô n i o en de ter ­
m inadas c i r c u n s t a n c i a s ; 

- ca rac te r i zac i ón de Ia m a n e r a 
p rop ia y s ingu la r d e p r o c e ­
der, en c i r c u n s t a n c i a s d iver ­
sas, Dios nues t r o Senor ; 

- i nd i cac i ones no rma t i vas pa­
ra q u e el e je rc i tan te p r o t a g o -
n i c e c o r r e c t a m e n t e e s o s 
m in i -d ramas q u e s o n Ia t ra ­
ma m isma de Ia h is to r ia de 
s u sa l vac ión ; de m o d o q u e lo 
vayan t r a n s f o r m a n d o en d e ­
c i d i do y c o n f o r m a d o s e g ú n 
Ia V o l u n t a d de Dios q u e ha 
ido rec i b i endo y v i v iendo ; 

- adve r tênc ias s o b r e los pel i-
g ros más c o m u n e s , o si tua­
c i ones de pe l ig ro agudo ; y 
s o b r e las de f i c iênc ias y debi -
l idades más c o m u n e s y temi-
bles de i p rop io e jerc i tante . 

c. Momentos dei proceso de dis­
cernimiento 

Den t ro de E jerc ic ios , los mo­
m e n t o s dei p roceso de d iscern i ­
m ien to s o n fac i lmen te ver i f ica-
bles en su f u n c i o n a m i e n t o ; fue­
ra de E jerc ic ios , deber ían ser 
ve r f i cados de a l guna manera. 
Esos pasos o m o m e n t o s son 
f u n d a m e n t a l m e n t e los s igu ien­
tes: 

- p r o v o c a c i ó n c a l i f i c a d a de 
m o c i o n e s 

- e x a m e n u o b s e r v a c i ó n de lo 
o c u r r i d o 

- c r i t é r i o s p a r a se lecc i ona r , 
d is t ingu i r , c las i f icar 

- c laves exegé t i cas para inter­
pre tar el sen t i do de las mo­
c i ones 

- d i á l ogo esp i r i tua l c o n el d i ­
rec to r 

- dec i s iones c o n s e c u e n t e s a 
las i n te rp re tac iones 

- cuya rea l izac ión nos conf i r ­
ma o no en Ia ve rdad de Ia 
i n te rp re tac ión (17) 

T r a t á n d o s e de Ia v ida co t id ia ­
na de los jesuí tas, b u s c a n d o su 
mis ión hoy, y q u e r i e n d o d iscer­
nir, pa rece r i a q u e lo obv i o seria 
part i r de las m o c i o n e s exper i ­
m e n t a d a s en Ia v ida apos tó l i ca 
que se le ha e n c o m e n d a d o a 
c a d a uno ; obse rvadas en el exa-

(17) Cfr. Daniel GIL, SJ, La consolación sin causa precedente, Montevideo, 1971, págs. 15-18. 
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men de c o n c i e n c i a co t i d i ano 
(18), y expresadas en Ia d i rec­
c ión espir i tual y Ia c u e n t a de 
conc ienc ia (19), s e g ú n Ia c o n -
fo rmac ión pecul iar q u e las Cons­
tituciones dan a nues t ros c r i té ­
rios y modos de obrar , s e g ú n el 
estado de c a d a uno . 

d. <> Confiamos lioy en el sistema 
ignaciano de discernimiento? 

Quien va a en t rega r t oda su 
vida a Dios c o n Ia m e d i a c i ó n y 
ayuda de las regias de San Igna­
cio es necesar io q u e con f i e e n -
te ramente en Ia va l idez y v i g ê n ­
cia actua l de i s is tema exegé t i co 
ignac iano. Si hay dudas , re t i ­
cênc ias , p o c o e n t u s i a s m o , o 
simple fal ta de i nc l i nac ión hac ia 
él, el tal d i sce rn im ien to no f u n ­
c ionará de n i nguna manera ; o 
será una s imple m a s c a r a d a o 
apar ienc ia de o t ra cosa . Y eso 
es tá o c u r r i e n d o d e s d e h a c e 
t iempo: q u e b r a d a Ia c o n f i a n z a 
en el maest ro , o en Ia va l idez 
actual de su ensenanza , ya n o 
podemos en t regar nues t ra v ida 
mediante sus regias. Es c o m ú n 
encon t ra r a q u i e n e s p iensan 
así: " Y o c reo y con f i o en esa 
e n s e f i a n z a d e San I g n a c i o , 
s iempre que este d e b i d a m e n t e 
aggiornada y adap tada a las ne-
cesidades dei m u n d o de hoy ; 
pero... c o m o todav ia no estoy 
seguro de q u e lo este, al m e n o s 
para mí, en tonces voy a espera r 
un poco t o d a v i a " . Pero es c la ro 

que, m ien t ras espera , no d i spo ­
ne de s u v ida med ian te ese 
s is tema ignac iano . C u a n d o per­
sonas así s o n c o n v o c a d a s a 
d iscern i r i gnac iamen te , o al i n ­
ter io r de Ia t rad i c ión i gnac iana , 
se c rea i nmed ia tamen te un im ­
passe. 

Este pun to , pues, d e b e ser 
s i empre exp l i c i t amen te ac la ra­
do , pa ra evi tar mayores desen -
c u e n t r o s y te rg ive rsac iones . Y 
a p o y á n d o n o s en las exho r t ac i o -
nes dei Papa, y en Ia e x p e r i ê n ­
c ia de nues t ros San tos , c o n v e n -
dría a n i m a m o s a con f i a r p lena­
men te en Ia val idez ac tua l de i 
s i s tema exegé t i cp de San Igna­
c io , y a prac t i ca r lo , para c o n ­
v e n c e m o s por p rop ia expe r i ên ­
c ia. P o r q u e a m e n u d o . Ia des -
c o n f i a n z a só lo t iene por f u n d a ­
men to u n a i nmensa i gno rânc ia 
respec to a San Ignac io , aún en 
gen te a l l egada a su t rad i c i ón . 
Renovar y p ro fund i za r su es tú ­
d io p u e d e ser una b u e n a med i ­
da . Más a ú n c u a n d o fa l ta p ro ­
fund i za r en Ia an t ropo log ia s u b ­
yacen te a Ia esp i r i tua l idad igna­
c iana . Para Ignac io , el h o m b r e 
es un e n t r e c r u z a m i e n t o de c a ­
minos , un lugar t e o l ó g i c o emi ­
nen te , un des ier to , una pos ib i l i -
d a d de e n c u e n t r o c o n t o d o y 
c o n t odos . M ien t ras a l gunos , 
qu izás n o muy es tud iosos , dan 
por s u p e r a d o s los E je rc ic ios (o 
só lo los acep ta r ían si f ue ran 
s o m e t i d o s a un aggiornamento 

(18) Cfr. CG 32 Decreto 11 n ' 38: "El médio recomendado por San Ignacio para que continaumente 
nos rija el espfritu de discreción espiritual lo tenemos a mano en Ia práctica cotidiana dei 
examen de conciencia". 

(19) Cfr. CG 32 Decreto 2 n» 19. 
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rad ica l ) , o t r o s c o m o Karl R a h ­
ner los i n d i c a n c o m o f u e n t e pa­
ra Ia t eo log ia de i f u t u ro , y c o m o 
manan t i a l cas i v i r gen pa ra el 
v e r d a d e r o t eó l ogo , q u e renueve 
los E je rc i c ios d e j á n d o s e ense -
nar po r e l los (20) 

10. En resumen: discernimiento in ­
dividual y misión apostólica 

La Compar i ía de Jesus n e c e ­
s i ta q u e se d i sc ie rna Ia V o l u n t a d 
de Dios y así se c o m u n i q u e . No 
se t ra ta de q u e t o d o s t e n e m o s 
q u e d i sce rn i r l o t o d o ! p e r o sí es 
deseab le q u e c a d a u n o s e g ú n 
su p r o p i a v o c a c i ó n rec ib i da de 
Dios r e c o n o c i e r a c o m o v e n i d o 
d e Dios lo q u e s i gue r e c i b i e n d o 
c a d a d ia d e El. 

C u a n d o h e m o s r e c o n o c i d o Ia 
V o l u n t a d d iv ina , ya no c a b e j u -
ga r a segu i r b u s c á n d o l a . Eso 
ser ia cae r en el e r o t i s m o de Ia 
e te rna b ú s q u e d a . O en el v i c io ­
s o b u s c a r pa ra n o encon t ra r . 
Pero haber r e c o n o c i d o Ia V o ­
l u n t a d d e Dios n o s ign i f i ca q u e 
t e n g o ya un p lan de ta l l ado d e Ia 
d i v ina P rov i denc ia has ta el Dia 
de i Ju i c i o po r Ia tarde. . . s i no q u e 
t e n g o u n a d i r e c c i ó n f u n d a m e n ­
ta l , una o p c i ó n rad ica l , u n c a m i ­
no f ie l , c a m i n a n d o po r el cua l 
segu i r é r e c i b i e n d o , s e g u i r e m o s 
rec i b i endo , nuevas i n s t r u c c i o ­
nes. En es te sen t i do t e n e m o s 
q u e dec i r q u e así c o m o hay 
q u i e n e s v i c i o s a m e n t e b u s c a n 
pa ra n o e n c o n t r a r , pa ra no c o m -
p r o m e t e r s e d e veras c o n lo e n ­
c o n t r a d o , así t amb ién hay qu ie ­

nes v i c i o s a m e n t e e n c u e n t r a n 
para no buscar , a fe r rándose a 
lo rec ib i do para no abr i r Ia mano 
a lo q u e v iene luego . Quien 
busca e n c u e n t r a ; y qu ien en ­
c u e n t r a s e g ú n San Ignac io , está 
c a p a c i t a d o para hal lar más y 
más, s e g ú n Ia d iv ina Vo lun tad . 

P u n t o f ina l ! Hemos recor r ido 
Ia ser ie d e c o n d i c i o n e s que de­
ben c u m p l i r s e para q u e un pro­
ceso de d i sce rn im ien to indiv i ­
dua l t e n g a garan t ias de val idez, 
tan to c u a n d o o c u r r e d e n t r o de 
los E je rc ic ios (de d o n d e toma­
mos el analogatum pr imum), co ­
m o c u a n d o lo i n t en tamos en Ia 
v ida co t i d i ana fuera de Ejerc i ­
c ios . El jesu í ta q u e en esta si­
t u a c i ó n d i sc ie rne su mis ión, no 
es un e je rc i tan te q u e va a bus­
car su v o c a c i ó n , s i no u n o que 
ya Ia e n c o n t r o y Ia rec ib ió en Ia 
Compar i ía de Jesus. Por eso, 
para es te d i sce rn im ien to , el co ­
n o c i m i e n t o de las Constituciones 
es f u n d a m e n t a l . A h o r a debere-
mos vo lver at rás, y reco r re r ca­
da u n o de los nueve pun tos 
a n t e r i o r e s , pa r t i cu l a r i zándo los 
s e g ú n las Constituciones, a Ia 
s i t uac ión d e c a d a u n o de uste-
des , s e g ú n sea esco lar , coad ju -
to r t empo ra l , esp i r i tua l , supe­
rior, en fe rmo , ya env iado a una 
mis ión p rec isa , etc. Es lo que 
h a r e m o s e n Ia c o n v e r s a c i ó n 
q u e a h o r a t e n d r e m o s , para Ia 
c u a l p u e d e n s e r v i r e s t a s 
p regun tas -gu ias : 

- 6 Es tamos i nd i v i dua lmen te Ma­
m a d o s a d iscern i r? 

(20) Karl RAHNER, SJ, Lo dinâmico en U Iglesia, Barcelona, Herder, 1968, p. 96. 
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- òTenemos las d i spos i c iones 
que hemos v isto necesar ias? 

- òCuáles son los o b s t á c u l o s 
que imp iden o mo les tan c a d a 
una de estas d i spos i c i ones 
para d iscern i r? 

- i Q u é exper iênc ias pe rsona les 
t e n g o o c o n o z c o d e es te d is ­
ce rn im ien to? 

Daniel Gil S.J. 
Mon tev ideo , 1976 


